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RESUMO: O segmento geotectônico denominado de Faixa Paraguai localiza-se na
borda sul oriental do Cráton Amazônico e registra parte importante da história
evolutiva do planeta ao final do Pré-Cambriano. Esta feição geológica inclui rochas
neoproterozóicas metassedimentares do Grupo Cuiabá, recobertas em discordância
pela sucessão ediacarana da Bacia Paraguai, composta por pelitos e diamictitos
glaciais da Formação Puga, rochas carbonáticas do Grupo Araras e rochas
siliciclásticas do Grupo Alto Paraguai, deformadas em diversas escalas. A Faixa
Paraguai é considerada como um extenso orógeno neoproterozóico, resultante da
colisão de três blocos continentais: Amazônia (oeste), São Francisco-Congo (leste)
e Paraná ou Rio de La Plata (sul). Este evento de convergência é atribuído às
orogêneses Brasiliana/Pan-Africana (600-520 Ma) e Paraguai (540-490 Ma). No
entanto, os dados estruturais e estratigráficos coletados nesse trabalho,
especificamente na região de Nobres e adjacências, sugerem uma história evolutiva
particular para explicar o arranjo estratigráfico e a disposição geométrica e espacial
das rochas observadas, calcada em um modelo de deformação transpressiva
particionada. Este evento teria ocorrido após o episódio colisional classicamente
descrito para a faixa, sendo sustentado por evidências como: 1) as unidades
rochosas apresentam o mesmo padrão de deformação, dominado por dobras
forçadas não cilíndricas em arranjos antiforme-sinformes sem padrão de vergência
2) a distribuição heterogênea de diferentes domínios de deformação, onde áreas
pouco deformadas são separadas por falhas de altos ângulos de mergulho como
importantes componentes direcionais, de setores mais deformados onde as
camadas mostram altos ângulos de mergulho (60-85°). A posição espacial do
acamamento observado nas rochas sedimentares dos domínios mais deformados
possui uma relação geométrica concordante com a trama foliada do Grupo Cuiabá.
Isto sugere que a deformação impressa nas rochas da Bacia Paraguai foi controlada
pela trama tectônica pré-existente das rochas metassedimentares do Grupo Cuiabá.
Estas estruturas foram reativadas durante transpressão e controlaram o
desenvolvimento de zonas restritas de maior ou menor concentração de strain, com
partição da deformação. Além disso, a disposição preferencial do acamamento com
megulhos altos (> 50°) e a ausência de estruturas de colisão são incompatíveis com
a existência de zonas de cavalgamento na área estudada. Essas observações,
juntamente com dados estratigráficos dificultam o enquadramento da Bacia
Paraguai em um modelo tipo foreland. São evidências para esta afirmativa: 1)
ausência de discordâncias angulares entre as unidades, comuns em bacias de
colisão; 2) o tipo de deposição predominantemente plataformal das sucessões
sedimentares ediacaranas e 3) a distribuição homogênea das unidades na área
mapeada, sem desenvolvimento de sub-bacias. Dessa forma, as rochas que
compõem esta bacia são aqui interpretadas como uma cobertura
neoproterozóica-cambriana afetada por um evento rúptil tardio, de caráter



transpressivo, ocorrido no Eo-Paleozóico (pré-Ordoviciano) como resultado de
reativação de estruturas do próprio Grupo Cuiabá. Admite-se que as rochas do
Grupo Cuiabá, embasamento da Bacia Paraguai, possam representar de fato a
Faixa Paraguai, como resultado de um evento colisional no Neoproterozóico.
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